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CEREST Registro apresenta estudo sobre 
trabalho juvenil na Fiocruz RJ 

Pesquisa regional “Rodas de Conversa: uma forma de refletir e dialogar sobre o Trabalho Juvenil” esteve entre os 
trabalhos brasileiros apresentados oralmente durante Encontro no Rio de Janeiro > PÁGINA 8

CEREST Registro conta com o projeto social contra o Trabalho Infantil, projeto este que visa 
atender municípios do Vale do Ribeira. O projeto Trabalho Infantil é destinado em jovens inclusos 
nas redes sociais de cada município (Ação Jovem). > PÁGINA 6

Combate ao Trabalho Infantil é intensificado

Notificação de doenças 
ocupacionais

A Região do Vale do Ribeira se destacou 
com a 11ª Região que mais notifi cou 
doenças ocupacionais de todo o Estado 
de São Paulo. As informações fazem parte 
do 1º. Boletim Quadrimestral do Estado 
de São Paulo sobre os agravos à saúde dos 
trabalhadores – SINAN – SUS > PÁGINA 5

18º Encontro 
do Renast

Divulgar o trabalho da equipe 
CEREST tem como meta formar 
multiplicadores que possam colaborar 
com o desenvolvimento de práticas que 
modifi quem o atual contexto de trabalho 
e adoecimento.  > PÁGINA 2 

Treinamento em altura 
para o Consaúde

O treinamento se referiu a NR 35, 
mais especifi camente a parte prática 
onde receberam noções de acidentes 
de trabalho, normas regulamentadoras, 
uso correto de (EPI), procedimentos 
de ancoragem, noções de resgate e auto 
resgate. > PÁGINA 7

Mutirão em 7 Barras
O Cerest participou do Mutirão da 
Cidadania no Vale do Ribeira em 
Sete Barras, que teve como objetivo 
atender a população das mais variadas 
formas com serviços que colaborem 
na qualidade de vida da população 
gratuitamente > PÁGINA 4
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Eventos com presença dos profissionais do CEREST – 2015/2016

Apresentamos mais um boletim do CEREST 
este mês com ótimas notícias. O CEREST Vale do 
Ribeira foi um dos únicos no Brasil selecionados a 
participar do ANAMT. A coordenadora do CEREST, 
Marlene P. da Rocha e o Analista em Segurança 
do Trabalho, Edson Gauglitz, participaram do 16ª 
Congresso Nacional da Associação Nacional de 
Medicina do Trabalho, entre os dias 14 e 19 de 
maio, em Foz do Iguaçu (PR). 

Também destacamos o trabalho que reali-
zamos aqui sobre o câncer ocupacional e sobre a 
campanha efetiva e constante nos postos de gaso-
lina para evitar que haja contaminação por benze-
no pelos trabalhadores nestes locais de trabalho. 
Falamos nessa publicação sobre a implantação 
dos SESMT, no Vale do Ribeira e sua contribuição 
para melhoria do saúde do trabalhador. 

O CEREST Vale do Ribeira também tem 
se destacado como um dos centros que mais 
notificou agravos de saúde o que mostra que o 
compromisso do centro regional em buscar a 
melhoria na qualidade de vida do trabalhador. E 
não para por aí. O Cerest ainda tem promovido 
uma série de treinamentos, cursos e atividades 
para agentes de saúde e gestores para garantir o 
melhor andamento das atividades de quem preci-
sa lidar diariamente com a saúde do trabalhador.

Boa leitura!

MARLENE P. DA ROCHA
Coordenadora do CEREST
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18º Encontro 
Estadual da RENAST

Atividades com o CEREST Vale do Ribeira

CEREST na 
melhoria da saúde 

do trabalhador 

O trabalho ‘’Intersetorialidade nas Ações 
de Proteção ao Trabalho infanto-juvenil - CE-
REST Registro’’ foi selecionado para Apre-
sentação Oral na 3ª Amostra de Experiências 
do 18º Encontro Estadual da RENAST, pre-
miando o trabalho realizado por esta unidade 
de Saúde do Trabalhador na Região do vale 
do Ribeira.

Neste encontro outros três trabalhos fo-
ram selecionados na categoria Pôster, sendo 

PRODUTO

CURSO “PRIMEIRO NO LOCAL”
CARGAS PERIGOSAS - CETESB

CURSO HIGIENE OCUPACIONAL

OFICINA DE QUALIFICAÇÃO PARA RELATORIA DAS ETAPAS REGIONAIS DA 7º CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE DE SÃO PAULO

CONFERÊNCIA REGIONAL DE SAÚDE

6º ENCONTRO DE PRODUTOS ORGÂNICOS

VII JORNADA SEVREST SOFRIMENTO NO TRABALHO HOJE: POSSIBILIDADES E INTERVENÇÃO E RESISTÊNCIA 

III CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS DO TRABALHO, MEIO AMBIENTE, DIREITO E SAÚDE

CURSO GESTÃO DE REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE

SEMINÁRIO - TRABALHADORES COM DEFICIÊNCIA E ACESSIBILIDADE NO LOCAL DE TRABALHO

ENCONTRO ESTADUAL DA RENAST - APRESENTAÇÃO ORAL NA 3º AMOSTRA DE EXPERIÊNCIAS DO 18º ENCONTRO DA RENAST

OFICINA - NOTIFICAÇÃO DE TRANSTORNOS MENTAIS RELACIONADOS AO TRABALHO

RODA DE CONVERSA NO AME A CERCA DAS NOTIFICAÇÕES DE AGRAVOS DE SAÚDE DO TRABALHADOR.

I SEMINÁRIO REGIONAL PARA DEBATE E DIFUSÃO DAS AÇÕES DE ENFRENTAMENTO AS VIOLÊNCIAS DE GÊNERO

FÓRUM ACIDENTES DE TRABALHO – VIGILÂNCIA DE CÂNCERES OCUPACIONAIS E AMBIENTAIS

TREINAMENTO DA NR32 PARA OS FUNCIONÁRIOS DA SAÚDE DE IPORANGA

DIA MUNDIAL DA SAÚDE

ENCONTRO DA RENAST – RELATÓRIO FINAL

16º CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MEDICINA DO TRABALHO – ANAMT

RODA DE CONVERSA COM ABAVAR/ SAÚDE RURAL/ UNESP/CASA DA AGRICULTURA/CATI/ APTA/DEFESA/EMPRESAS DE 
PULVERIZAÇÃO AÉREA

DATA

28 E 29/05/2015

08 A 12/06/2015

11 E 12/06/2016

01 A 03/07/2015

07/07/2015

14/08/2015

24 A 28/08/2015

01 E 02/09/2015

22/09/2015

06 A 08/10/2015

12 E 13/11/2015

26/11/2015

10/12/2015

11/02/2016

25/02/2016

07/04/2016

04 A 06/05/2016

16 A 20/05/2016

Marlene P. da Rocha
eles: Abertura de Comunicação de Acidente 
de Trabalho – CAT, Acolhimento Jurídico ao 
trabalhador e trabalhadora do CEREST Re-
gistro e Análise dos acidentes de trabalho fatal 
ocorridos na área de abrangência do CEREST 
Registro.

O objetivo destes trabalhos é mostrar e 
buscar dados epidemiológicos para que políti-
cas sejam criadas para melhor atenção e aten-
dimento aos trabalhadores e trabalhadoras.
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O Centro de Referência 
Regional em Saúde do Traba-
lhador (CEREST-Registro) tem 
intensifi cado a campanha “Não 
passe do limite! Complete só até 
o automático!”, com orientações 
a postos de combustíveis dos 15 
municípios de sua abrangência 
(Barra do Turvo, Cajati, Ca-
nanéia, Eldorado, Iguape, Ilha 
Comprida, Iporanga, Itariri, 
Jacupiranga, Juquiá, Miracatu, 
Pariquera-Açu, Pedro de Toledo, 
Registro e Sete Barras).

A campanha alerta sobre os 
malefícios que o vapor de ben-
zeno, presente nos combustíveis, 
pode causar à saúde dos frentistas 
ou de qualquer pessoa que inalá-
lo. E também busca conscientizar 
os proprietários dos automóveis a 
solicitar o abastecimento do ve-
ículo até o automático (desarme 
da mangueira de abastecimento).

No dia 18 de março, data es-
colhida como Dia Estadual contra 
os Riscos do Benzeno, as equipes 
de Vigilância Sanitária e de Saú-
de do Trabalhador de todas as 

Em curto prazo, a gasolina e 
seus vapores podem causar dores 
de cabeça, tontura, náuseas, vô-
mito, irritação à pele e aos olhos, 
sonolência e vertigem. Em longo 
prazo, a exposição provoca danos 
ao Sistema Nervoso Central, ao 
sistema sanguíneo e ao fígado. 
Além disso, pode causar defeitos 
genéticos, câncer e prejuízos à saú-
de da pessoa que inalar os vapores.

Os vapores também são tó-
xicos ao Meio Ambiente e podem 
causar sérios danos. Como medida 
preventiva para controlar as emis-
sões, todos os veículos fabricados a 
partir de 1986 possuem o cânister, 
dispositivo conectado ao tanque de 
combustível que controla as emis-
sões de vapores tóxicos. Ao abaste-
cer além do limite, pode-se danifi -
car o cânister e causar a liberação 
desses vapores no Meio Ambiente.

Campanha alerta para os riscos do Benzeno

cidades do Estado desenvolveram 
ações para conscientizar a popu-
lação sobre os perigos produzidos 
pelo produto.

Ao abastecer o veículo além 
do limite automático, os frentis-
tas e clientes expõem-se mais aos 
vapores da gasolina, que contém 
diversas substâncias químicas 
invisíveis ao olho humano, mas 
extremamente perigosas à saúde.

Completar o tanque até o 
automático - quando a própria 
bomba de abastecimento é des-
ligada - reduz a exposição do 
frentista e do motorista ao ben-
zeno. Além de preservar a saúde, 
a medida também evita conta-
minação do ambiente e danos 
ao automóvel, como queima da 
bomba de combustível e estragos 
na pintura.

Os perigos

PRINCIPAIS AGENTES

Agrotóxicos - O Ministério da Saúde 
estima que a cada 50 casos apenas 
um é notificado 

Amianto - Para a CMS não existe ne-
nhum limite seguro de exposição. Todos 
os tipos são altamente cancerígenos

Sílica - A exposição ao mineral triplica 
os riscos de câncer pulmonar 

Benzeno - Substância proibida, porém 
ainda muito usada

Radiação ionizante - Emitida por 
partículas ou ondas que liberam 
energia e provocam alterações na 
estrutura atômica. Urânio e tório são 
grandes fontes. 

COMO AGEM

São capazes de alterar o DNA das células, 
podendo originar o tumor ou estimular o 
crescimento dos já existentes 

Ao serem inaladas, suas fibras lesam tecidos 
pulmonares, causando processos inflamató-
rios que levam a formação do tumor

Pode afetar o DNA das células. Além disso, 
em contato com agentes codidativos , pode 
causar mutações genéticas 

Altamente tóxico à medula óssea, interfere na 
formação do sangue

Quebra as ligações moleculares das células, 
altera sua estrutura e permite aumento de 
célula cancerosas. Pode alterar o DNA das 
células 

Fígado, pulmão, tireoide, 
linfoma e linfoma não-
Hodgkin

Pulmões e pleura. A exposi-
ção eleva riscos de câncer 
de estômago, esofago, 
intestinos, rins e pâncreas 

Pulmões

Leucemia

Leucemia, mama, tireoide, 
osso, reto, pele e útero 

Agricultura, pecuária, saúde pública, 
dedetização, além da fabricação, transporte 
e comércio desses produtos

Fibrocimento, autopeças, isolantes térmi-
cos, pisos vinílicos, revestimentos têxtil, 
papelão - 3 mil produtos contém amianto

Cerâmicas, cimento, construção civil, 
extração mineral, vidros, fundição

Petroquímico, couro, adesivos, tintas, 
limpeza a seco 

Vários setores da indústria nuclear, 
laboratórios e instituições médicas 

SETORES EM QUE PROFISSIONAIS 
ESTÃO MAIS EXPOSTOS

TIPOS DE CÂNCER 
MAIS COMUNS

Fontes de câncer no trabalho

FONTE: MINISTÉRIO DO TRABALHO

Conheça a lei que 
proíbe o trabalho de 
gestantes em locais 

insalubres 
Lei 13287/16 | Lei nº 13.287, de 

11 de maio de 2016.

Acrescenta dispositivo à Consolidação 
das Leis do Trabalho - CLT, aprovada pelo 
Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 
1943, para proibir o trabalho da gestante ou 
lactante em atividades, operações ou locais 
insalubres Ver tópico (18 documentos)

A PRESIDENTA DA REPÚBLICA Faço sa-
ber que o Congresso Nacional decreta e eu 
sanciono a seguinte Lei:

Art. 1o A Consolidação das Leis do 
Trabalho - CLT, aprovada pelo Decreto-Lei 
nº 5.452, de 1º de maio de 1943, passa a 
vigorar acrescida do seguinte art. 394-A: 
Ver tópico

Art. 394-A. A empregada gestante ou 
lactante será afastada, enquanto durar a 
gestação e a lactação, de quaisquer ati-
vidades, operações ou locais insalubres, 
devendo exercer suas atividades em local 
salubre.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data 
de sua publicação. Ver tópico

Brasília, 11 de maio de 2016; 195o 
da Independência e 128o da República.

DILMA ROUSSEFF
Nelson Barbosa

Nilma Lino Gomes
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Para garantir o registro de 
possíveis casos de câncer ocu-
pacional, no Vale do Ribeira, o 
Hospital Regional Dr. Leopoldo 
Bevilacqua, em Pariquera-Açu, 
ganhou um computador do Cen-
tro de Referência de Saúde do Tra-
balhador. A doação faz parte das 
ações do Centro para colaborar na 
identifi cação destes tipos de cân-
cer por exposição em diversos. 

Todo levantamento feito 
por essa unidade de saúde co-
labora para garantir uma preci-
são do diagnóstico e na garan-
tia na promoção de novas ações 
preventivas. São considerados 
casos confirmados aqueles que 
resultarem em leucemia por 
exposição a benzeno, mesote-
lioma por amianto e angiossar-
coma hepático por exposição a 
cloreto de vinila.

Neste computador doado, 
o profi ssional de saúde preen-

Registro foi a primeira cida-
de do Vale do Ribeira a ter um 
SESMT – Serviço Especializado 
em Engenharia de Segurança e 
Medicina do Trabalho com pro-
fi ssionais especializados para cui-
dar da prevenção e da saúde dos 
servidores. Há um ano implanta-
do no Município, as ações do ór-
gão já dão resultados positivos na 
garantia de saúde do trabalhador.

A implantação do SESMT 
é estabelecida no artigo 162 da 
Consolidação das Leis do Traba-

Mutirão da Cidadania em Sete Barras

Hospital e SESMT recebem computadores 
do CEREST Vale do Ribeira 

Registro tem o primeiro SESMT do Vale do Ribeira

O CEREST participou das 
atividades do Mutirão da Cidada-
nia 2015 que aconteceu em outu-
bro, em Sete Barras. Na oportuni-
dade, o analista em segurança do 
trabalho, Edson Gauglitz, prestou 
informações aos trabalhadores ru-
rais ou das mais diversas no estan-
de montado pelo Centro, desde 
informações sobre saúde do traba-
lhador, aposentadorias e pequenos 
esclarecimentos sobre o funciona-
mento do órgão. Foram entregues 

che a fi cha de investigação do 
Sistema de Informação de Agra-
vos de Notifi cação de doença 
relacionada ao trabalho, onde 
é presumida a possibilidade da 
existência de um câncer que 
surgiu como consequência de 
exposição a agentes carcinogê-
nicos presentes em ambientes de 
trabalho mesmo após a cessação 
da exposição. 

Nesta fi cha, além dos dados 
pessoais  também, são notifi ca-
das informações sobre a situação 
desse empregado no mercado de 
trabalho. Se é registrado ou não 
em carteira, autônomo, servidor 
público estatutário, celetista, 
aposentado, desempregado, por 
trabalho temporário, coopera-
tivado, trabalhador avulso ou é 
empregador. 

Mais doações – O SESMT - 
Serviço Especializado em Enge-
nharia de Segurança e Medicina 

lho (CLT) e regulamentada pela 
Norma Regulamentadora 4 do 
Ministério do Trabalho e Empre-
go. A partir dessa medida, estão 
garantidos levantamentos das 
condições de trabalho, garan-
tindo serviços como a realização 
de exames obrigatórios e só em 
Registro, são benefi ciados com a 
medida cerca de dois mil funcio-
nários, conforme levantamento 
do CEREST Vale do Ribeira.  

A equipe de Registro é res-
ponsável por elaborar o Programa 

também materiais de divulgação 
sobre os trabalhos desenvolvidos 
pelo Cerest em 15 municípios do 
Vale do Ribeira. 

O Mutirão da Cidadania 
atendeu a população de Sete Bar-
ras, atendeu a população das mais 
variadas formas com serviços que 
colaborem na qualidade de vida 
da população rural gratuitamen-
te. Com esse objetivo, o Sindica-
to Rural do Vale do Ribeira e par-
ceiros promoveram o evento com 

do Trabalho órgão implantado 
há um ano, em Registro, tam-
bém recebeu um computador 
do CEREST Vale do Ribeira. O 
serviço especializado visa garan-

de Prevenção de Riscos Ambien-
tais (PPRA) e o Laudo Técnico 
de Condições Ambientais de 
Trabalho (LTCAT) dos locais de 
trabalho da Prefeitura. O Serviço 
executará os procedimentos de 
segurança e higiene do trabalho, 
realizará atividades de conscienti-
zação, educação e orientação dos 
trabalhadores para a prevenção de 
acidentes de trabalho e doenças 
ocupacionais e também implan-
tará o Programa de Controle Mé-
dico de Saúde Ocupacional, com 

a participação de 700 pessoas.
No local, os participantes 

também participaram de confec-
ção de trabalhos manuais com 
barbante, garrafas pet e bordados; 
ofi cina de reciclagem; emissão de 
carteira de trabalho e fotos para 
documentos; ofi cinas pedagógi-
cas e do programa “fazendo arte”; 
limpeza de sobrancelhas, apresen-
tação de dança, música com fl auta 
e outras apresentações culturais, 
além do casamento comunitário.

tir a segurança e a saúde dos fun-
cionários. O equipamento servi-
rá para também realizar tarefas 
que visem cuidar dada preven-
ção e da saúde dos servidores.

avaliação periódica da saúde dos 
trabalhadores.

O SESMT ainda emite os 
laudos de insalubridade e peri-
culosidade, orienta os servidores 
sobre o uso de equipamentos de 
proteção individual e realiza os 
exames Admissional, Periódicos, 
Retorno ao Trabalho e Demissio-
nal com emissão do ASO (Atesta-
do de Saúde Ocupacional).

A sede do SESMT fi ca na 
Rua Pariquera-Açu, 154 – na 
Vila Tupi.

FO
TO
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A Região do Vale do Ribeira 
se destaca pelo número de notifi ca-
ções de doenças ocupacionais em 
São Paulo. As informações fazem 
parte do relatório sobre os agravos à 
saúde dos trabalhadores – SINAN 
– SUS. Em 2015 foram 1008 no-
tifi cações. (veja quadro completo 
abaixo). Em 2014, o CEREST fi -
cou em 11ª posição pelas notifi ca-
ções em todo o estado de São Paulo 

De acordo com o Centro de 
Referência Regional em Saúde do 
Trabalhor de Registro – CEREST, 
as notifi cações são fruto do acompa-
nhamento permanente em ocorrên-
cias de acidente atendidas na Unida-
de de Pronto Atendimento (UPA).

O acompanhamento acontece 

Em Lembrança ao dia 27 de 
julho - Dia Nacional de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho foi realizado na 
Sede do Centro de Referência Regio-
nal em Saúde do Trabalhador - CE-
REST REGISTRO nos dias 27,28 e 
29 de julho de 2015, um treinamento 
com 59 trabalhadores da Frente de 
Trabalho contratados pela Prefeitura 
Municipal de Registro/SP, com ob-
jetivo de treinar e capacitar todos os 
trabalhadores que prestam serviços 
nas secretárias municipais, para cor-
reta utilização de Equipamentos de 
Proteção Individual - EPIs, Saúde 
ocupacional e outros assuntos relativos 
de saúde do trabalhador.

Durante os três dias foi possível 
estabelecer um vínculo de contato 
com os trabalhadores, demonstrando 
os trabalhos do CEREST na proteção 
dos trabalhadores do Vale do Ribeira.

DIA 27 DE JULHO DIA NACIONAL DE 
PREVENÇÃO DE ACIDENTES DO TRABALHO

As ações das instituições e no-

Vale do Ribeira se destaca em notificação 
de doenças ocupacionais

Treinamento para os Trabalhadores da Frente de Trabalho 

quando um paciente chega a UPA e 
a natureza da ocorrência tenha liga-
ção com o ambiente de trabalho. As-
sim uma funcionária do CEREST 
colhe todas as informações que serão 
processadas no banco de dados para 
que a equipe técnica do CEREST 
vá ao local do acidente e verifi que 
o motivo e as condições em que os 
trabalhadores exercem o seu ofício.

De acordo com o CEREST, a 
medida já resultou em 2.103 noti-
fi cações entre os anos 2013 e 2014. 
“Conseguimos executar uma meto-
dologia que fortaleça as ações de vigi-
lância e saúde no trabalho e promova 
a segurança dos profi ssionais em suas 
atribuições nas empresas. A nossa 
meta é ampliar o trabalho preventi-

vas medidas prevencionistas no am-
biente de trabalho, vêm colaboran-
do com as reduções dos acidentes. 
No dia 27 de julho celebramos o 
Dia Nacional de Prevenção de Aci-
dentes de Trabalho. A data é sím-
bolo da luta dos trabalhadores bra-
sileiros por melhorias nas condições 
de saúde e segurança no trabalho.

No início da década de 70, a 
iniciativa do Banco Mundial em 
cortar os fi nanciamentos para o 
Brasil, caso o quadro de acidentes 
de trabalho não fosse revertido, re-
sultou na publicação das portarias 
nº 3236 e 3237, em 27 de julho 
de 1972. Segundo estimativas da 
época, 1,7 milhão de acidentes 
ocorriam anualmente e 40% dos 
profi ssionais sofriam lesões.

O então ministro do Trabalho, 
Júlio Barata, além de assumir as im-
plementações das portarias, que regu-
lamentavam a formação técnica em 
Segurança e Medicina no Trabalho, 
atualizou o artigo 164 da Consolidação 

vo, a fi m de reduzir cada vez mais os 
acidentes com trabalhadores”, desta-
cou a Coordenadora do CEREST, 
Marlene Pereira da Rocha.

das Leis Trabalhistas (CLT), que discor-
re sobre as condições internas de uma 
empresa, em relação à saúde e a segu-
rança, mas precisamente sobre a atua-
ção e formação da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (CIPA).

De acordo com a Previdên-
cia Social, acidente de trabalho é 
aquele que ocorre pelo exercício do 
trabalho a serviço da empresa ou 
pelo exercício dos segurados espe-
ciais, provocando lesão corporal ou 
perturbação funcional, permanente 
ou temporária, que causa a morte, 
a perda ou a redução da capacidade 

Ainda segundo o CEREST, os 
resultados do relatório estadual são 
vistos de maneira positiva pela garan-
tia de maior fi scalização dos casos.

para o trabalho.
Conforme estatísticas de abril 

de 2009 da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT), segundo o 
site, os acidentes do trabalho são a 
causa da morte de dois milhões de 
pessoas por ano, em todo o mundo e 
de acordo com a Organização, esses 
números representam mais mortes 
do que as ocasionadas pelo uso de 
drogas e álcool juntos. Somados a 
esses números são registrados em 
média quase 270 milhões de aciden-
tes não fatais e 160 milhões de novos 
casos de doenças ocupacionais.

Agravos Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total
Acidente de Trabalho Grave 73 85 97 103 70 110 83 88 69 55 79 44 956
Acidente de Trabalho Fatal - - 02 01 - 01 01 - - - - - 05
Acidente com Animais 
Peçonhentos - - - 01 - 01 - 01 - - 01 - 04

Acidentes com exposições a 
material Biológico - - 01 - 01 01 - - - - - 03

Acidente de Trabalho com 
crianças e adolescentes 01 03 02 04 02 01 03 01 02 02 01    02 24

Dermatoses Ocupacionais - - - - - - - - - - -    02 02
Intoxicação Exógenas - - - 01 - - - - - - - - 01
LER/DORT - - 04 02 - 01 02 02 - - - 01 12
Pneumoconioses - - - - - - - - - - - - -
Perda Auditiva induzida por 
Ruído- PAIR - - - - - - - - - - - - -

Transtornos Mentais - - - - 01 - - - - - - - 01
Câncer relacionado ao 
trabalho - - - - - - - - - - - - -

Total 1008

Com o aumento na contratação 
de profi ssionais na construção civil, o 
Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador – CEREST constatou 
que era necessário manter uma fi s-
calização nas obras por todo o Vale 
do Ribeira para saber se as regras de 
segurança estão sendo respeitadas. O 
aumento nas contratações também 

CEREST promove levantamento de acidentes na construção civil
trouxe junto o aumento de acidentes 
de trabalho nesta área conforme le-
vantamento do CEREST.

Para que haja um melhor contro-
le desta estatística e garantir melhores 
ações na saúde do trabalhador em 
construção civil, o CEREST promove 
monitoramento constante dos aciden-
tes de trabalho caracterizando e iden-

tifi cando novas ocorrências, exigindo 
documentos dos funcionários incor-
porados no dia a dia das atividades. 

O registro dessas ocorrências 
acontece desde 2015 e a intenção é 
promover o monitoramento entre os 
cerca de dois mil profi ssionais desta 
área no Vale do Ribeira, dos quais, 
60% estão em Registro. Hoje, o CE-

REST realiza também um trabalho 
de conscientização com os profi ssio-
nais da construção civil que são aci-
dentados e chegam para atendimento 
na Unidade de Pronto Atendimento, 
em Registro. “Nós distribuímos fol-
deres, folhetos educativos e também 
falamos da importância no uso de 
equipamentos de segurança”. 
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Mais de 800 jovens participam de rodas de 
conversas de combate ao trabalho infanto-juvenil
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Iguape

Iporanga Jacupiranga

Número de encontros do projeto de 
Fortalecimento de Ações Preventivas de Combate 

ao Trabalho Infantil nos municípios da área de 
abrangência do CEREST (CEREST, 2014 -2015)

PRODUTO 2014 2015
Barra do Turvo 01 --*
Cajati 02 03
Cananéia     --* 02
Eldorado 03 03
Iguape 02 03
Ilha Comprida 02 02
Iporanga 01 02
Itariri 02 02
Jacupiranga 02 04
Juquiá 03 03
Miracatu   --* 02
Pariquera – Açu 02  --*
Pedro de Toledo   --* 04
Registro 07 08
Sete Barras 02 03
TOTAL 30 41
* Municípios sem agenda disponível.

Número de encontros com os adolescentes do 
CRAS/CREAS(CEREST, 2014 -2015)

PRODUTO
2014 2015

CRAS CREAS CRAS CREAS*

Barra do Turvo 01 -- -- --
Cajati 01 01 03 --
Cananéia -- -- 02 --
Eldorado 01 01 02 01
Iguape 02 -- 03 --
Ilha Comprida 02 -- 02 --
Iporanga 01 -- 02 --
Itariri 02 -- 01 --
Jacupiranga 12 -- 04 --
Juquiá 03 -- 03 --
Miracatu -- -- 02 --
Pariquera – 
Açu 02 -- 02 --

Pedro de 
Toledo -- -- 03 --

Registro 07     --** 08 --
Sete Barras 02 -- 03 --
TOTAL 36 02 40 01

Jovens participantes nos Encontros do Projeto de 
Fortalecimento de Ações Preventivas de Combate 

ao Trabalho Infantil (CEREST, 2014 -2015)

PRODUTO 2014 2015
Barra do Turvo 54 --
Cajati 33 56
Cananéia -- 26
Eldorado 33 35
Iguape 58 111
Ilha Comprida 39 31
Iporanga 18 36
Itariri 42 35
Jacupiranga 91 82
Juquiá 35 76
Miracatu -- 63
Pariquera – Açu 33 --
Pedro de Toledo -- 114
Registro 152 125
Sete Barras 73 34
TOTAL 628 824

* O Vale do Ribeira conta com 03 CREAS.
** Não foi realizado o encontro, devido número insufi ciente de 
adolescentes.

Com o objetivo de conscien-
tizar adolescentes sobre os riscos, 
consequências e os impactos na 
saúde decorrente do trabalho 
infanto-juvenil, O CEREST vem 
realizando Encontros que visam 
ações preventivas de combate ao 
trabalho infantil nos municípios 
de abrangência do CEREST.  Tra-
tam-se de ações permanentes de 
vigilância ao trabalho intersetorial 
nas ações e proteção ao trabalho 
infanto-juvenil. 

Nestas ações os jovens par-
ticipam de rodas de conversas de 
interação e participação, dinâmi-
cas de grupo inseridas nas rodas 
de conversa com intuito de auxi-
liar e avaliar as razões para adiar 

ou iniciar no mercado de trabalho 
precocemente. 

Em 2015, 824 jovens parti-
ciparam de 41 encontros entre jo-
vens do projeto de fortalecimento 
e ações preventivas de combate ao 
Trabalho Infantil envolvendo os 
municípios de Barra do Turvo, Ca-
jati, Cananeia, Eldorado, Iguape, 
Ilha Comprida, Iporanga, Itariri, 
Jacupiranga, Jacupiranga, Juquiá, 
Miracatu, Pariquera-Açu, Pedro de 
Toledo, Registro e Sete Barras. 

O projeto Trabalho Infantil, 
do CEREST Registro, é destinado 
a jovens inclusos nas redes sociais 
de cada município – AÇÃO JO-
VEM, programa de transferência 
de renda com objetivo de estimu-

lar a conclusão da escolaridade 
básica. Possibilita os jovens bene-
fi ciários a continuarem o aprendi-
zado para o desenvolvimento pes-
soal e a inserção no mercado do 

trabalho que inclui estudantes de 
15 a 24 anos, com prioridade para 
aqueles com renda familiar de até 
um quarto do salário mínimo por 
pessoa.
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Treinamento promove integração de informações 
no sistema de saúde em Registro 

Congresso 
Internacional 

Treinamento referente à NR 35 - Trabalho em altura
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Com o objetivo de demonstrar 
os meios e alternativas mais seguras 
de realizar um trabalho em altura, no 
dia 29 de setembro, o CEREST reu-
niu-se com funcionários do CON-
SAÚDE a realizar um treinamento 
do Trabalho em Altura.

O treinamento se referiu a NR 
35, mais especifi camente a parte 
prática onde receberam noções de 
acidentes de trabalho,  uso correto de 
(EPI) Equipamento de Proteção In-
dividual, procedimentos de ancora-
gem, noções de resgate e auto resgate. 
Além das atividades práticas de acesso 
por corda e descida, entre outros.

O CEREST Vale do Ribei-
ra promoveu um treinamento 
de atualização em gestão de 
rede de atenção à saúde com 
gestores e enfermeiros da Se-
cretária Municipal de Saúde de 
Registro.  O objetivo é estabe-
lecer metas por meio da criação 
de uma rede de informações in-
terligadas entre todos que usam 

Problemas jurídicos: Trabalhadores têm atendimento 
gratuito no Vale do Ribeira

as informações em saúde no 
Município. 

Com informações interli-
gadas, os funcionários poderão 
conhecer toda a rede de saúde, 
garantindo maior resolutividade 
nos problemas comuns de saúde 
que chegam diariamente às uni-
dades de saúde do município do 
Vale do Ribeira. 

CEREST Registro apresenta estudo sobre 
Trabalho infantil no Rio de Janeiro

A coordenadora regional 
em saúde do trabalhador de 
Registro, Marlene P. da Rocha, 
Registro fez apresentação oral 
sobre tema “Rodas de Con-
versa: uma forma de refletir 
e dialogar sobre o trabalho 
infantil” durante a III Ofici-
na do Programa de Formação 
e Qualificação em Saúde do 
Trabalhador – Diálogo com o 
CEREST, que aconteceu no 

O Centro de Referência em 
Saúde do Trabalhador de Registro 
realiza atendimento permanente aos 
trabalhadores sobre seus direitos e 
deveres na relação de trabalho, mos-
trando os caminhos a serem percor-

O CEREST Registro par-
ticipa, em São Paulo, entre os 
dias 22 e 26, do IV Congres-
so Internacional de Ciências 
do Trabalho, Meio Ambiente, 
Direito e Saúde, no salão no-
bre da Faculdade de Direito 
da USP. O encontro pretende 
atender pessoas de múltiplas 
inserções profi ssionais e sociais 
para discutir temas referentes 
ao mundo do trabalho e im-
pactos sobre a saúde do meio 
ambiente, bem como a possi-
bilidade de atuações em dife-
rentes pessoais. 

Entre os temas abordados 
estão: Modelo econômico com 
a promoção do trabalho digno 
e saúde; ameaças à seguridade 
social; o panorama de descons-
trução dos direitos do trabalho 
e saúde na América Latina; o 
futuro do trabalho diante da 
precarização atual e migrações 
recentes; organização, gestão 
do trabalho e violência moral.

Discutirá ainda o capi-
talismo contemporâneo, seus 
impactos na ampliação da de-
sigualdade na regulação social 
do trabalho, nos direitos so-
ciais e o judiciário trabalhista; 
catástrofes ambientais e huma-
nas; a invisibilidade do mundo 
do trabalho na mídia e os mo-
vimentos sociais na defesa dos 
direitos sociais, do trabalho 
digno e da saúde. 

Salão Internacional da Escola 
Nacional de Saúde Pública da 
FioCruz, no Rio de Janeiro, 
entre os dias 27 e 28 de junho. 

O evento teve como obje-
tivos: identificar com os ato-
res da prática as necessidades 
de formação e qualificação 
em Saúde do Trabalhador; a 
discussão das fragilidades e as 
potencialidades do modelo pe-
dagógico adotado atualmente 

além de refletir sobre a forma-
ção de atores-chaves para os 
serviços e programas de saúde 
do Trabalhador no País. 

Nesta oficina também será 
lançada uma publicação com 
relatos dos atores da prática 
de experiências de formação e 
qualificação em Saúde do Tra-
balhador, visando a troca de 
informações e o melhor conhe-
cimento destas ações. 

ridos quando estão diante de traba-
lhos insalubres, perigosos e quanto 
aos acidentes relativos à atividade 
desenvolvida. Com esse trabalho, se 
garante o acesso aos trabalhadores 
sobre os seus direitos e deveres na re-

lação de trabalho, mostrando os ca-
minhos a serem percorridos quando 
estão diante de trabalhos insalubres, 
perigosos e acidente de trabalho. 
Informações adicionais na sede do 
CEREST na Rua Félix Aby Azar. 



CERESTRegistro Julho / 2016
8

Acompanhe a evolução no número de atendimentos prestados do CEREST em 2015
2015

Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total
Assistência

Orientações trabalhistas e previdenciárias (Nível Superior) 03 11 29 24 23 22 20 21 30 31    27 29         270
Abertura de CAT 04 - 01 02 01 - - 05 03 02    02 02 20
Visita Domiciliar 03 - - 01 - - 01 - - -      - - 05
Visita técnica 01 02 01 02 - - - - - - - - 06
Inspeções de Vigilância em Saúde do Trabalhador 01 02 01 01 01 02 02 - 01 02 13
Orientações e assistência em Saúde do Trabalhador (Nível 
Médio) 10 06 03 - 02 03 02 01 01 - - - 28

Notifi cações de Agravos à Saúde do Trabalhador registrados 
no SINAN-NET* 74 88 105 113 73 115 90 92 71 57 81 49 1008

Acolhimento viatelefone 16 09 10 - 24 25 11 37 27 23 28 04 214
Visita de Sensibilização - - - - - - - - - - - - -
Visitas periódicas as Unidades de Saúde 21 07 04 - 11 - 29 08 12 12 13 10 115
Curso- Roda de Conversa- Ofi cinas 01 08 08 - 09 09 07 05 05 - 05 02 59
Total 1738

Congresso Nacional da Associação Nacional de Medicina do Trabalho 
A coordenadora do CEREST, 

Marlene P. da Rocha e o analista 
em Segurança do Trabalho, Ed-
son Gauglitz, participaram do 16ª 
Congresso Nacional da Associação 
Nacional de Medicina do Trabalho, 
entre os dias 14 e 19 de maio, em 
Foz do Iguaçu (PR). A entidade do 

Vale do Ribeira foi uma das selecio-
nadas em nível nacional para parti-
cipar do evento cujo tema principal 
é o “Saberes e competências neces-
sários para o cuidado da saúde dos 
trabalhadores”.

O Congresso conta com a par-
ticipação de especialistas brasileiros 

e estrangeiros em conferências, 
simpósios e mesas temáticas sobre 
temas como os desafi os e perspec-
tivas para os especialistas nos ce-
nários futuros; o papel do Médico 
do Trabalho nas organizações; e os 
efeitos da crise política na precari-
zação do trabalho e da saúde.

Para a coordenadora regional, 
ter o CEREST Vale do Ribeira como 
um dos poucos selecionados em ní-
vel nacional vêm confi rmar os bons 
trabalhos realizados pela unidade nos 
últimos anos com as mais diversas de-
mandas que envolvem a demanda do 
trabalhador regionalmente. 

Procurador do Trabalho fala sobre a proteção  dos interesses aos trabalhadores 

O Ministério Público do Tra-
balho (MPT) é o ramo do MPU 
que tem como atribuição investigar 
o correto cumprimento da legislação 
trabalhista quando houver interesse 
público, procurando regularizar e 
mediar as relações entre empregados 
e empregadores. Cabe ao MPT pro-
mover a ação civil pública no âmbito 
da Justiça do Trabalho para defesa de 
interesses coletivos, quando desres-
peitados direitos sociais constitucio-
nalmente garantidos aos trabalhado-
res. Também pode manifestar-se em 
qualquer fase do processo trabalhista, 
quando entender existente interesse 
público que justifi que. O MPT pode 
ser árbitro ou mediador em dissídios 
coletivos e pode fi scalizar o direito de 
greve nas atividades essenciais.

Compete, ainda, ao MPT pro-
por as ações necessárias à defesa dos 
direitos e interesses dos menores, in-
capazes e índios, decorrentes de re-
lações de trabalho, além de recorrer 
das decisões da Justiça do Trabalho 
tanto nos processos em que for parte 
como naqueles em que ofi cie como 
fi scal da lei. 

Assim como os demais ramos 
do MP, o MPT exerce importante 
papel na resolução administrativa 
(extrajudicial) de confl itos. A partir 
do recebimento de denúncias, repre-

sentações, ou por iniciativa própria, 
pode instaurar inquéritos civis e ou-
tros procedimentos administrativos, 
notifi car as partes envolvidas para que 
compareçam a audiências, forneçam 
documentos e outras informações ne-
cessárias.

É comum também requisitar 
diligências e fi scalizações por parte 
dos auditores fi scais do Trabalho, do 
CEREST, bombeiros e demais órgãos 
públicos. Com base nos relatórios 
apresentados, os membros do MPT 
podem propor às partes envolvidas 
nos confl itos a assinatura de TACs, 
estabelecendo obrigações e a aplicação 
de multas em caso de descumprimen-
to.

Outra forma de atuação extraju-
dicial do MPT se dá com a produção 
de notifi cações recomendatórias, que 
podem se dirigir tanto a entes públi-
cos quanto a empresas particulares ou 
segmentos de atividades econômicas. 
Representa uma espécie de alerta ou 
orientação preventiva para que se evi-
te o cometimento de irregularidades 
passíveis de ações judiciais.

Com a aproximação do MPT nos municí-
pios do Vale, quais foram os avanços na 
proteção dos trabalhadores? 

Empresas e municípios estão 
sendo investigados e condutas ilegais 

estão sendo coibidas.
Com o escopo de regularização 

administrativa das condutas dos in-
vestigados, foram propostos e assina-
dos diversos Termos de Ajustamento 
de Conduta - TACs.

Igualmente, foram ajuizadas 
ações judiciais naqueles casos em que 
não foi possível solucionar adminis-
trativamente a contenda.

Exemplifi cadamente, podemos 
citar as fi scalizações nos bananais da 
região, campanhas de conscientização 
e ações junto ao CEREST, as quais 
ensejaram melhorias nas condições de 
trabalho no campo, especialmente no 
que tange à correta aplicação e mane-
jo dos agrotóxicos, aplicação aérea de 
fungicida, registro em carteira e utili-
zação de EPI.

No mesmo sentido, medidas 
visando impedir a terceirização de 
atividades essenciais dos Municípios 
da região, como na área de saúde, 
garantiram o respeito à Constitui-
ção Federal, que determina que essas 
atribuições devem ser prestadas por 
servidores previamente aprovados em 
concursos públicos. 

De uma maneira geral, ações 
visando a correta aplicação da lei tra-
balhista, como assinatura de CTPS, 
regularidade da jornada de trabalho, 
condições de equipamentos e um 

meio ambiente de trabalho sadio, 
além de outras ações que levem a me-
lhoria nas condições de trabalho nas 
empresas da região.

Qual a mensagem que o Procurador 
pode dirigir aos trabalhadores da Região 
do Vale do Ribeira?

MPT continuará realizando 
ações com o escopo de defender os 
interesses dos trabalhadores na Re-
gião, apreciando todas as irregulari-
dades noticiadas e que as denúncias 
poderão feitas através do site http://
www.prt15.mpt.gov.br ou mesmo no 
CEREST, sendo muito importante a 
união de esforços e a participação de 
todos nesse processo. 

Em entrevista ao CEREST Registro, o procurador do MPT, Gustavo Ricardo Rizzo, fala sobre a função do 
Ministério Público do Trabalho e  como o órgão trabalha na proteção dos interesses trabalhistas 


